
Todo mundo tem
uma deficiência,
ninguém é total-

mente perfeito”. As palavras são
de Gleice Maria Henrique, mãe de
uma menina com deficiência
auditiva, que encontrou na
Associação Educacional Sons do
Silêncio (Aesos) um porto seguro
no enfrentamento das dificul-
dades para educar sua filha surda.
Há 11 anos, a Aesos vem aplacan-
do o sofrimento de mães, ajudan-
do-as na formação educacional e
profissional de seus filhos surdos.

O desabafo de Gleice foi ape-
nas um dentre tantos outros
depoimentos feitos no plenário
da Câmara Municipal ou exibidos
em documentário, na tarde de
quinta-feira (2), diante de um
público composto por docentes e
alunos da Aesos, seus familiares,
populares e representantes do
Executivo e Legislativo estaduais.
Requerida pelo vereador Sandoval

Guimarães (PMDB), a sessão
especial comemorou os 11 anos
da instituição de ensino, única na
Bahia voltada à educação de pes-
soas surdas. 

A efetiva inserção dos defi-
cientes auditivos na sociedade
deve ser feita já, segundo a presi-
dente da Aesos, Carla Menezes, e
a diretora da entidade, Márcia
Lemos. A falta de legendas nos
filmes nacionais e nos programas
de televisão, restritos apenas aos

aparelhos com o sistema closed
caption, foi criticada por Carla
Menezes. “O acesso a infor-
mações é muitas vezes negado a
essas pessoas. Elas precisam saber
o que acontece no bairro delas,
na sua cidade e em seu país”,
argumentou. 

O ensino bilíngüe, tendo
como primeira língua a Libras
(Língua Brasileira de Sinais) segui-
da pelo português, e a partici-
pação da própria família no

aprendizado dos
sinais para possibili-
tar o diálogo são
aspectos considera-
dos fundamentais,
como afirmou a
professora Fabíola
Barbosa, que é
surda e represen-
tou, na ocasião, os
docentes da Aesos e
a comunidade surda
da Bahia. 

Regularização
O trabalho

desenvolvido pela

Aesos é reconhecido em todo o
estado, principalmente pelas se -
cretarias de educação municipal e
estadual, parceiras da entidade.
Mas a presidente da Aesos
ressaltou que a associação ainda
não possui legalmente sede
própria: o imóvel onde se encon-
tra ocupa uma área pública no
Imbuí e os direitos sobre ele pre-
cisam ser repassados à Aesos por
meio de uma cessão de uso. 

A expectativa é que a
Prefeitura encaminhe para a
Câmara o projeto de cessão de
uso do espaço, que deverá se
votado pelos vereadores. O local,
antes desativado e em estado de
degradação, foi completamente
revitalizado pela diretoria da asso-
ciação e hoje sedia um trabalho
vitorioso. Testemunha dos anos
de atuação da Aesos, Sandoval
Guimarães foi enfático na neces-
sidade de se buscar a regulariza-
ção da área, “para que haja a
certeza da continuidade de suas
ações”. A presidente e a diretora
da Aesos aproveitaram a oportu-
nidade para conclamar os
vereadores a conhecerem o tra-
balho da instituição e se dedi-
carem à causa, com a aprovação
do projeto. 

Também estiveram presentes
na sessão o coordenador de
Educação Especial da Secretaria
de Educação do Estado, João
Prazeres; Maria Matos, represen-
tando as famílias dos alunos; e o
representante do deputado
estadual Cacá Leão, Paulo
Roberto.

A
s estatísticas apontam cerca de 200 mil por ano desa-
parecidos no Brasil, sendo grande parte desse contin-
gente formado por crianças e adolescentes. Pensando
em contribuir com a redução desse quadro, a vereadora

Tia Eron (DEM) apresentou na Câmara Municipal projeto que deter-
mina a exibição de fotos de crianças e adolescentes desaparecidos
nos ci nemas de Salvador, antes de cada sessão. As fotos da capa são
do mapa do Ministério da Justiça (www.desaparecidos.mj.gov.br),
relacionando desaparecidos na Bahia.  

Sábado, Domingo e Segunda-feira,
4, 5 e 6 de Junho de 2011
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Regularização da entidade e inserção social de surdos em debate

Sessão exalta atuação destacada da Aesos
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Trailer socialTrailer social

Tia Eron defende projeção de fotos 
de desaparecidos antes de filmes

Tia Eron defende projeção de fotos 
de desaparecidos antes de filmes

Com o objetivo de dar
continuidade aos en con -
tros de capacitação e

trocas entre os pontos de cul-
tura e coletivos de cultura da
Região Metropolitana de Sal -
vador, vai ser realizada a Ofi cina
de Acervos Digitais e de
Sustentabilidade Cultural. O
evento será realizado nesta
segunda-feira (6), das 8h às 12h
e das 14 às 16h30, no Centro de

Cultura da Câmara Municipal de
Salvador.

Dois pontos foram defi ni dos
como prioritários: a Ofi cina do
Portal Iteia (Rede Inde pen dente
de Cultura e Cida dania) e a
Oficina de Ge ração de Renda e
Sus ten tabilidade Cultural.

A criação e o gerenciamento
de páginas dos pontos de cul-
tura dentro do Portal Iteia são
funções da Oficina do Portal

Iteia.  Inclui também a capaci-
tação nos módulos multimídia,
jornal e clipping. Já a Oficina de
Geração de Renda e
Sustentabilidade Cultural tem o
objetivo de introduzir aos pon-
tos de cultura, os conceitos da
economia solidária e comércio
justo, o levantamento de produ-
tos e serviços de cada ponto de
cultura.

A parceria entre o Portal

Iteia/Ação Cultura Digital –
MINC, o Condomínio do Em pre -
endedor Cultural, o Ponto de
Cultura Akidara e o Ponto de
Cultura Instituto Apompaz pos-
sibilitou a realização do evento,
que também conta com a parti -
cipação do Centro Social Ur -
bano de Mussu run ga/CDC, Es -
pa ço Cultural da Câ ma ra/CDC,
Espa ço Xisto Ba hia, Biblioteca do
Estado/CDC e SECTI.

Oficina de Acervos Digitais 
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O vereador Sandoval Guimarães presidiu a sessão

Público aplaudiu em Libras as falas dos componentes da mesa
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Conciliar a rotina dos tra-
balhos na Câmara com a
visita a comunidades pode

não ser uma tarefa fácil, mas,
segundo o vereador Laudelino
Lau (PP), superar este desafio “é
mais do que uma missão, e sim
dever de todo parlamentar”. 

Com base nessa premissa, o
vereador Lau mantém a prática
constante de visitar comu-
nidades, por mais longínquas
que sejam. No dia 25 de maio,
ele reuniu-se com os moradores
do bairro de Mussu runga 1, no
setor A, na sede da Associação
Comunitária de Futebol dos
Setores A e B (ACFAB), para
ouvir as demandas da popu-
lação.

Durante o encontro, os

moradores reivindicaram melho-
rias para o campo de futebol que
atende os setores A e B e que se
encontra sem condições de uso
por falta de manutenção. No
local, são realizados diversos
jogos, entre os quais o “Baba
dos 40” e o “Baba dos 20”,
sendo um ponto de lazer impor-
tante para a comunidade.

“Há mais de 25 anos nos
reunimos para praticar atividades

físicas e a partir daí criamos o
“Baba dos 40”, porque depois
de certa idade sentimos a neces-
sidade de nos exercitar”, relatou
José Luiz dos Santos, presidente
do Baba dos 40. Já Elcio Soares,
diretor do “Baba dos 20”, fez
questão de destacar a importân-
cia do espaço para a prática
esportiva. Para o vereador Lau, a
existência de um local voltado à
prática esportiva é de suma
importância para as comu-
nidades. Atento aos pedidos dos
moradores, ele se comprometeu
a levar as reivindicações ao
prefeito João Henrique e ao titu-
lar da Superintendência de
 Con servação e Obras Públicas de
Salvador (Sucop), Sóstenes
Macedo. 

As salas de cinema de
Salvador poderão ajudar
na busca e identificação

de crianças e adolescentes desa-
parecidos, caso seja aprovado
pela Câmara Municipal o Projeto
de Lei nº 31/11, de autoria da
vereadora Tia Eron (DEM). O
texto, apresentado na Casa,
determina que os cinemas da
cidade divulguem, nas telas de
projeção, fotos de crianças e
jovens desaparecidos. 

Para Tia Eron, a divulgação
das fotos nas salas de cinema é
um procedimento simples e
extremamente eficaz, “já que
milhões de pessoas de todas as
classes sociais frequentam cine-
mas e, imbuídas do sentimento
de solidariedade, poderão cola -
borar para minorar o sofrimento
dos responsáveis pelas crianças e
adolescentes desaparecidos”. 

A vereadora aponta que, em
2010, os cinemas brasileiros
receberam 138 milhões de
espectadores. “São pessoas que
podem ajudar a reconhecer e,

principalmente, a comunicar o
paradeiro de pessoas desapareci-
das”, acrescenta. 

Mídia e articulação
A ideia, segundo Tia Eron, é

utilizar um meio de entreteni-
mento que, indiretamente, atua
como um veículo de comuni-
cação. “Como exemplo da
importância dos meios de comu-
nicação, podemos citar o quadro
exibido pelo Jornal Bahia Meio
Dia, veiculado pela TV Globo,
que em parceria com a Polícia
Interestadual tem ajudado a pro-
mover o reencontro de muitas
pessoas”, destaca a vereadora. 

Tia Eron ressalta que além da
Polinter, as empresas de cinema
podem se articular com outros
órgãos, como o Cadastro
Nacional de Pessoas
Desaparecidas (CNPD) para que
forneçam os dados necessários. 

“É preciso lançar mão de
todos os mecanismos possíveis
para resgatar essas vidas e tran-
quilizar as famílias que hoje

estão privadas do convívio de
seus entes queridos, indepen-
dente do fator que levou ao
desaparecimento”, diz. A
vereadora afirma que são diver-
sos os motivos dos desapareci-
mentos: fuga por conflitos fami -
liares, adoções ilegais, seques -
tros para exploração sexual, tráfi-
co de órgãos, dentre outros.

No Brasil não existem dados
oficiais que determinem, com
precisão, a quantidade de pes-
soas desaparecidas anualmente.
“Estima-se que 200 mil pessoas
desaparecem no país, sendo 40
mil adolescentes”, informa Tia
Eron. “A Secretaria Especial dos
Direitos Humanos da Presidência
da República revela que de 10%
a 15% dos casos não são resolvi-
dos de imediato e essas pessoas
permanecem desaparecidas por
longos períodos ou jamais são
encontradas”, conclui. 

Sábado, Domingo e Segunda-feira,
4, 5 e 6 de Junho de 2011

Sábado, Domingo e Segunda-feira,
4, 5 e 6 de Junho de 2011
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Tia Eron defende projeção de fotos 
antes da exibição de filmes
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Cinemas podem ajudar na
busca por desaparecidos
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Vereadora Tia Eron diz que
medida é simples e eficaz

Vereador Lau intensifica 
visita a comunidades

Em encontro, moradores de Mussurunga 1 reivindicaram melhorias

Vereador Lau em Mussurunga 
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N
o dia 22 de maio o
mundo católico assistiu
a um dos maiores

espetáculos de fé e religiosi-
dade: a beatificação de Irmã
Dulce, que passou a ser reco -
nhecida como Bem Aventurada
Dulce dos Pobres, o que a deixa
mais próxima de se tornar
santa. Pela grandiosidade da
data, o presidente da Câmara
Municipal de Salvador,
vereador Pedro Godinho
(PMDB), apresentou Moção de

Louvor e Aplausos pela beatifi-
cação da religiosa baiana,
soteropolitana, que morreu em
13 de março de 1992.

No texto Godinho resume a
trajetória de Irmã Dulce, que,
segundo ele, “ergueu, com o
suor de seu intenso, diuturno e
incansável trabalho, aliado ao
dom de uma pessoa de visão,
uma obra, conhecida interna-
cionalmente, que no ano passa-
do completou Jubileu de Ouro: a
OSID – Obras Sociais Irmã

Dulce”. O exemplo de caridade e
solidariedade incondicional ao
próximo marcou a vida da reli-
giosa beatificada, atravessou
fronteiras e conquistou o
mundo. “No cumprimento de
sua missão religiosa, enfrentou
dificuldades físicas por ter a
saúde debilitada, porém nunca
desistiu de cumprir os desígnios
de Deus”, frisou.

Mãe dos Pobres
Também chamada de Mãe

dos Pobres, lembra o vereador,
Irmã Dulce peregrinava pelas
ruas de Salvador, em dias de sol
ou chuva, à procura de desabri-
gados, os quais recolhia a um
abrigo e cuidava com abnegação
e dedicação. A religiosa, registra
Godinho na Moção, “dedicou
sua vida às obras sociais, voltada
para a caridade aos pobres e
assistência aos desamparados,
doentes e excluídos, tendo ao
longo do tempo fundado o Hos -
pital Santo Antônio”.

4

Sábado, Domingo e Segunda-feira,
4, 5 e 6 de Junho de 2011
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4, 5 e 6 de Junho de 2011
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Moção de Louvor e Aplausos
pela beatificação de Irmã DulceEXPEDIENTE DA

DIRETORIA ADMINISTRATIVA
AVISO DE LICITAÇÃO

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR – CMS, com base na Lei Federal nº 10.520/02 torna

público para conhecimento dos interessados a realização da seguinte licitação:

PREGOEIRO E EQUIPE DE APOIO: Designada pela Portaria nº. 09/2011.

Os interessados poderão obter, gratuitamente, o Edital completo na sala da Comissão

Permanente de Licitação/ COMPEL, situada no Edf. Sul América nº. 02 - 4º andar, sala 405,

Travessa D’Ajuda, durante o horário de expediente, a partir do dia 06/06/2011, através de

representante credenciado. Informações adicionais poderão ser obtidas pelo telefone (71)

3320-0421 ou através do fax (71) 3320-0422. Salvador, 03 de junho de 2011.

WANETE SANTOS DE CARVALHO

Diretor Administrativo 

RESUMO DE ADITIVO

QUINTO ADITIVO AO CONTRATO CMS nº. 039/2009

PROCESSO DE ORIGEM                                  CMS 1709/2009

CONTRATANTE                                              CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR - CMS

CONTRATADO (A)                                          RCI CONSTRUÇÃO E MEIO AMBIENTE LTDA

OBJETO                                                          Prorrogação do prazo de execução de 

                                                                     obra e serviços de construção de 

                                                                     gabinetes com fornecimento e instalação 

                                                                     de transporte vertical, no Edf. Bahia Center 

                                                                     de propriedade da CMS.

PRAZO                                                           120 (Cento e vinte) dias, contados a partir 

                                                                     de 04/05/2011

BASE LEGAL                                                   Art. 57, inciso I, § 1º e 2º, Lei Federal 

                                                                     nº. 8.666/93.

DATA ASSINATURA                                       02/05/2011

ASSINAM                                                       Pedro Godinho – CMS

                                                                     Antonio Carlos P. Júnior – Contratado (a)

TESTEMUNHAS                                              Fabrício Marques

                                                                     Joel Gonçalves

O
arquiteto Jaime Lerner, ex-prefeito de Curi -

tiba, ex-governador do Paraná, e recentemente

considerado um dos 25 pensadores mais influ-

entes do mundo pela revista americana Time, citou

numa das suas inúmeras conferências sobre a questão

da mobilidade urbana nas cidades brasileiras: “Não

existe um sistema ideal. O BRT é o mais barato e de

implantação mais fácil. O segredo é jamais tentar com-

petir modais. Eles devem ser complementares e inte-

grados”. 

Penso da mesma forma quando reflito sobre os

problemas de mobilidade e acessibilidade em nossa

cidade. O que será melhor e mais importante para

Salvador? São anos de estudos e indecisões em torno

da melhor alternativa para o transporte coletivo da ca -

pital. São milhares de soteropolitanos frustrados

durante todos esses anos por não presenciarem a

expansão do Metrô, nem contemplados com o mínimo

necessário para a melhoria na sua mobilidade.

Enquanto isso, carros não param de inchar o trânsito da

cidade. O Governo Federal, por outro lado, direciona

para o corte de verbas orçamentárias, reduzindo a

capacidade de investimentos de Estados e Municípios.

A situação exige que se otimize os  poucos recursos

orçamentários disponíveis.

Diante desse cenário complexo, hoje, não tenho

dúvida de que a opção pelo Bus Rapid Transit (BRT)

em Salvador é a mais viável e a que irá garantir maior

mobilidade para as pessoas.

Com tecnologia veicular genuinamente brasileira,

o custo de implantação de 1 km de BRT representa

10% do custo de instalação de um metrô (US$ 10 mi -

lhões contra US$ 100 milhões) e chega a ser quatro

vezes mais baixo do que a de um VLT (US$ 35 mi -

lhões). Além disso, o prazo para implantação do BRT

também é de 3 vezes menor que o VLT e de 4 vezes

menor que o metrô, além de propiciar muito maior

flexibilidade na operação. Com a proximidade da Copa

de 2014 é preciso lembrar que o ritmo médio de exe-

cução das obras do BRT é de 30 km por ano, contra 2

km de um metrô subterrâneo e de 5 km por ano se a

opção fosse, por exemplo, por um monotrilho. Por

outro lado, há uma grande versatilidade dos veículos

sobre pneus que não ficam vinculados a existência de

trilhos, complexas redes de alimentação de energia e

caros sistemas complementares de controle e sinaliza-

ção, o que reflete diretamente no cálculo da tarifa. Um

ônibus bi-articulado equivale ao espaço físico ocupado

por quatro automóveis nas ruas, e tem capacidade de

transportar 45.000 passageiros por hora (160 pessoas

por veículo). Da mesma forma que um VLT ou metrô,

o BRT circulará por vias exclusivas com linhas diretas

ou linhas que param em estações

pré-determinadas (distintas uma

das outras), com redução signi-

ficativa do tempo de espera e de

viagem do passageiro, com con-

forto e segurança. 

Não podemos esperar por mais 10 ou 20 anos por

um VLT ou metrô. O BRT é uma solução viável e bara-

ta, já implementada e testada em mais de 70 cidades do

mundo e funciona muito bem em Curitiba, Bogotá,

Istambul, Los Angeles, Amsterdam, Londres, dentre

outras. 

Obviamente, que é necessário perseguir com

veemência a continuidade das obras do metrô e da sua

extensão até o bairro de Cajazeiras, mas é preciso,

sobretudo, mostrar e conscientizar toda a comunidade

para a viabilidade e importância da implantação do sis-

tema BRT em Salvador.

Não temos mais tempo a perder. Os diversos modais,

realmente, devem ser complementares e integrados.

VEREADOR JORGE JAMBEIRO (PSDB)

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE TRANSPORTE,

TRÂNSITO E SERVIÇOS MUNICIPAIS DA CÂMARA

MUNICIPAL DE SALVADOR

ARTIGO
Viabilidade e importância do BRT para Salvador

Fo
to

s:
 V

al
de

m
iro

 L
op

es

Para Godinho a cerimônia de beatificação
foi “um espetáculo de fé” 
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abrigo e cuidava com abnegação
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para a caridade aos pobres e
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3320-0421 ou através do fax (71) 3320-0422. Salvador, 03 de junho de 2011.

WANETE SANTOS DE CARVALHO

Diretor Administrativo 
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PROCESSO DE ORIGEM                                  CMS 1709/2009

CONTRATANTE                                              CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR - CMS

CONTRATADO (A)                                          RCI CONSTRUÇÃO E MEIO AMBIENTE LTDA

OBJETO                                                          Prorrogação do prazo de execução de 

                                                                     obra e serviços de construção de 

                                                                     gabinetes com fornecimento e instalação 

                                                                     de transporte vertical, no Edf. Bahia Center 

                                                                     de propriedade da CMS.

PRAZO                                                           120 (Cento e vinte) dias, contados a partir 

                                                                     de 04/05/2011

BASE LEGAL                                                   Art. 57, inciso I, § 1º e 2º, Lei Federal 

                                                                     nº. 8.666/93.

DATA ASSINATURA                                       02/05/2011

ASSINAM                                                       Pedro Godinho – CMS

                                                                     Antonio Carlos P. Júnior – Contratado (a)

TESTEMUNHAS                                              Fabrício Marques

                                                                     Joel Gonçalves

O
arquiteto Jaime Lerner, ex-prefeito de Curi -

tiba, ex-governador do Paraná, e recentemente

considerado um dos 25 pensadores mais influ-

entes do mundo pela revista americana Time, citou

numa das suas inúmeras conferências sobre a questão

da mobilidade urbana nas cidades brasileiras: “Não

existe um sistema ideal. O BRT é o mais barato e de

implantação mais fácil. O segredo é jamais tentar com-

petir modais. Eles devem ser complementares e inte-

grados”. 

Penso da mesma forma quando reflito sobre os

problemas de mobilidade e acessibilidade em nossa

cidade. O que será melhor e mais importante para

Salvador? São anos de estudos e indecisões em torno

da melhor alternativa para o transporte coletivo da ca -

pital. São milhares de soteropolitanos frustrados

durante todos esses anos por não presenciarem a

expansão do Metrô, nem contemplados com o mínimo

necessário para a melhoria na sua mobilidade.

Enquanto isso, carros não param de inchar o trânsito da

cidade. O Governo Federal, por outro lado, direciona

para o corte de verbas orçamentárias, reduzindo a

capacidade de investimentos de Estados e Municípios.

A situação exige que se otimize os  poucos recursos

orçamentários disponíveis.

Diante desse cenário complexo, hoje, não tenho

dúvida de que a opção pelo Bus Rapid Transit (BRT)

em Salvador é a mais viável e a que irá garantir maior

mobilidade para as pessoas.

Com tecnologia veicular genuinamente brasileira,

o custo de implantação de 1 km de BRT representa

10% do custo de instalação de um metrô (US$ 10 mi -

lhões contra US$ 100 milhões) e chega a ser quatro

vezes mais baixo do que a de um VLT (US$ 35 mi -

lhões). Além disso, o prazo para implantação do BRT

também é de 3 vezes menor que o VLT e de 4 vezes

menor que o metrô, além de propiciar muito maior

flexibilidade na operação. Com a proximidade da Copa

de 2014 é preciso lembrar que o ritmo médio de exe-

cução das obras do BRT é de 30 km por ano, contra 2

km de um metrô subterrâneo e de 5 km por ano se a

opção fosse, por exemplo, por um monotrilho. Por

outro lado, há uma grande versatilidade dos veículos

sobre pneus que não ficam vinculados a existência de

trilhos, complexas redes de alimentação de energia e

caros sistemas complementares de controle e sinaliza-

ção, o que reflete diretamente no cálculo da tarifa. Um

ônibus bi-articulado equivale ao espaço físico ocupado

por quatro automóveis nas ruas, e tem capacidade de

transportar 45.000 passageiros por hora (160 pessoas

por veículo). Da mesma forma que um VLT ou metrô,

o BRT circulará por vias exclusivas com linhas diretas

ou linhas que param em estações

pré-determinadas (distintas uma

das outras), com redução signi-

ficativa do tempo de espera e de

viagem do passageiro, com con-

forto e segurança. 

Não podemos esperar por mais 10 ou 20 anos por

um VLT ou metrô. O BRT é uma solução viável e bara-

ta, já implementada e testada em mais de 70 cidades do

mundo e funciona muito bem em Curitiba, Bogotá,

Istambul, Los Angeles, Amsterdam, Londres, dentre

outras. 

Obviamente, que é necessário perseguir com

veemência a continuidade das obras do metrô e da sua

extensão até o bairro de Cajazeiras, mas é preciso,

sobretudo, mostrar e conscientizar toda a comunidade

para a viabilidade e importância da implantação do sis-

tema BRT em Salvador.

Não temos mais tempo a perder. Os diversos modais,

realmente, devem ser complementares e integrados.

VEREADOR JORGE JAMBEIRO (PSDB)

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE TRANSPORTE,

TRÂNSITO E SERVIÇOS MUNICIPAIS DA CÂMARA

MUNICIPAL DE SALVADOR

ARTIGO
Viabilidade e importância do BRT para Salvador
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Para Godinho a cerimônia de beatificação
foi “um espetáculo de fé” 

CÂMARA MUNICIPAL
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Conciliar a rotina dos tra-
balhos na Câmara com a
visita a comunidades pode

não ser uma tarefa fácil, mas,
segundo o vereador Laudelino
Lau (PP), superar este desafio “é
mais do que uma missão, e sim
dever de todo parlamentar”. 

Com base nessa premissa, o
vereador Lau mantém a prática
constante de visitar comu-
nidades, por mais longínquas
que sejam. No dia 25 de maio,
ele reuniu-se com os moradores
do bairro de Mussu runga 1, no
setor A, na sede da Associação
Comunitária de Futebol dos
Setores A e B (ACFAB), para
ouvir as demandas da popu-
lação.

Durante o encontro, os

moradores reivindicaram melho-
rias para o campo de futebol que
atende os setores A e B e que se
encontra sem condições de uso
por falta de manutenção. No
local, são realizados diversos
jogos, entre os quais o “Baba
dos 40” e o “Baba dos 20”,
sendo um ponto de lazer impor-
tante para a comunidade.

“Há mais de 25 anos nos
reunimos para praticar atividades

físicas e a partir daí criamos o
“Baba dos 40”, porque depois
de certa idade sentimos a neces-
sidade de nos exercitar”, relatou
José Luiz dos Santos, presidente
do Baba dos 40. Já Elcio Soares,
diretor do “Baba dos 20”, fez
questão de destacar a importân-
cia do espaço para a prática
esportiva. Para o vereador Lau, a
existência de um local voltado à
prática esportiva é de suma
importância para as comu-
nidades. Atento aos pedidos dos
moradores, ele se comprometeu
a levar as reivindicações ao
prefeito João Henrique e ao titu-
lar da Superintendência de
 Con servação e Obras Públicas de
Salvador (Sucop), Sóstenes
Macedo. 

As salas de cinema de
Salvador poderão ajudar
na busca e identificação

de crianças e adolescentes desa-
parecidos, caso seja aprovado
pela Câmara Municipal o Projeto
de Lei nº 31/11, de autoria da
vereadora Tia Eron (DEM). O
texto, apresentado na Casa,
determina que os cinemas da
cidade divulguem, nas telas de
projeção, fotos de crianças e
jovens desaparecidos. 

Para Tia Eron, a divulgação
das fotos nas salas de cinema é
um procedimento simples e
extremamente eficaz, “já que
milhões de pessoas de todas as
classes sociais frequentam cine-
mas e, imbuídas do sentimento
de solidariedade, poderão cola -
borar para minorar o sofrimento
dos responsáveis pelas crianças e
adolescentes desaparecidos”. 

A vereadora aponta que, em
2010, os cinemas brasileiros
receberam 138 milhões de
espectadores. “São pessoas que
podem ajudar a reconhecer e,

principalmente, a comunicar o
paradeiro de pessoas desapareci-
das”, acrescenta. 

Mídia e articulação
A ideia, segundo Tia Eron, é

utilizar um meio de entreteni-
mento que, indiretamente, atua
como um veículo de comuni-
cação. “Como exemplo da
importância dos meios de comu-
nicação, podemos citar o quadro
exibido pelo Jornal Bahia Meio
Dia, veiculado pela TV Globo,
que em parceria com a Polícia
Interestadual tem ajudado a pro-
mover o reencontro de muitas
pessoas”, destaca a vereadora. 

Tia Eron ressalta que além da
Polinter, as empresas de cinema
podem se articular com outros
órgãos, como o Cadastro
Nacional de Pessoas
Desaparecidas (CNPD) para que
forneçam os dados necessários. 

“É preciso lançar mão de
todos os mecanismos possíveis
para resgatar essas vidas e tran-
quilizar as famílias que hoje

estão privadas do convívio de
seus entes queridos, indepen-
dente do fator que levou ao
desaparecimento”, diz. A
vereadora afirma que são diver-
sos os motivos dos desapareci-
mentos: fuga por conflitos fami -
liares, adoções ilegais, seques -
tros para exploração sexual, tráfi-
co de órgãos, dentre outros.

No Brasil não existem dados
oficiais que determinem, com
precisão, a quantidade de pes-
soas desaparecidas anualmente.
“Estima-se que 200 mil pessoas
desaparecem no país, sendo 40
mil adolescentes”, informa Tia
Eron. “A Secretaria Especial dos
Direitos Humanos da Presidência
da República revela que de 10%
a 15% dos casos não são resolvi-
dos de imediato e essas pessoas
permanecem desaparecidas por
longos períodos ou jamais são
encontradas”, conclui. 

Sábado, Domingo e Segunda-feira,
4, 5 e 6 de Junho de 2011

Sábado, Domingo e Segunda-feira,
4, 5 e 6 de Junho de 2011
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Tia Eron defende projeção de fotos 
antes da exibição de filmes
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Cinemas podem ajudar na
busca por desaparecidos
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Vereadora Tia Eron diz que
medida é simples e eficaz

Vereador Lau intensifica 
visita a comunidades

Em encontro, moradores de Mussurunga 1 reivindicaram melhorias

Vereador Lau em Mussurunga 
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Todo mundo tem
uma deficiência,
ninguém é total-

mente perfeito”. As palavras são
de Gleice Maria Henrique, mãe de
uma menina com deficiência
auditiva, que encontrou na
Associação Educacional Sons do
Silêncio (Aesos) um porto seguro
no enfrentamento das dificul-
dades para educar sua filha surda.
Há 11 anos, a Aesos vem aplacan-
do o sofrimento de mães, ajudan-
do-as na formação educacional e
profissional de seus filhos surdos.

O desabafo de Gleice foi ape-
nas um dentre tantos outros
depoimentos feitos no plenário
da Câmara Municipal ou exibidos
em documentário, na tarde de
quinta-feira (2), diante de um
público composto por docentes e
alunos da Aesos, seus familiares,
populares e representantes do
Executivo e Legislativo estaduais.
Requerida pelo vereador Sandoval

Guimarães (PMDB), a sessão
especial comemorou os 11 anos
da instituição de ensino, única na
Bahia voltada à educação de pes-
soas surdas. 

A efetiva inserção dos defi-
cientes auditivos na sociedade
deve ser feita já, segundo a presi-
dente da Aesos, Carla Menezes, e
a diretora da entidade, Márcia
Lemos. A falta de legendas nos
filmes nacionais e nos programas
de televisão, restritos apenas aos

aparelhos com o sistema closed
caption, foi criticada por Carla
Menezes. “O acesso a infor-
mações é muitas vezes negado a
essas pessoas. Elas precisam saber
o que acontece no bairro delas,
na sua cidade e em seu país”,
argumentou. 

O ensino bilíngüe, tendo
como primeira língua a Libras
(Língua Brasileira de Sinais) segui-
da pelo português, e a partici-
pação da própria família no

aprendizado dos
sinais para possibili-
tar o diálogo são
aspectos considera-
dos fundamentais,
como afirmou a
professora Fabíola
Barbosa, que é
surda e represen-
tou, na ocasião, os
docentes da Aesos e
a comunidade surda
da Bahia. 

Regularização
O trabalho

desenvolvido pela

Aesos é reconhecido em todo o
estado, principalmente pelas se -
cretarias de educação municipal e
estadual, parceiras da entidade.
Mas a presidente da Aesos
ressaltou que a associação ainda
não possui legalmente sede
própria: o imóvel onde se encon-
tra ocupa uma área pública no
Imbuí e os direitos sobre ele pre-
cisam ser repassados à Aesos por
meio de uma cessão de uso. 

A expectativa é que a
Prefeitura encaminhe para a
Câmara o projeto de cessão de
uso do espaço, que deverá se
votado pelos vereadores. O local,
antes desativado e em estado de
degradação, foi completamente
revitalizado pela diretoria da asso-
ciação e hoje sedia um trabalho
vitorioso. Testemunha dos anos
de atuação da Aesos, Sandoval
Guimarães foi enfático na neces-
sidade de se buscar a regulariza-
ção da área, “para que haja a
certeza da continuidade de suas
ações”. A presidente e a diretora
da Aesos aproveitaram a oportu-
nidade para conclamar os
vereadores a conhecerem o tra-
balho da instituição e se dedi-
carem à causa, com a aprovação
do projeto. 

Também estiveram presentes
na sessão o coordenador de
Educação Especial da Secretaria
de Educação do Estado, João
Prazeres; Maria Matos, represen-
tando as famílias dos alunos; e o
representante do deputado
estadual Cacá Leão, Paulo
Roberto.

A
s estatísticas apontam cerca de 200 mil por ano desa-
parecidos no Brasil, sendo grande parte desse contin-
gente formado por crianças e adolescentes. Pensando
em contribuir com a redução desse quadro, a vereadora

Tia Eron (DEM) apresentou na Câmara Municipal projeto que deter-
mina a exibição de fotos de crianças e adolescentes desaparecidos
nos ci nemas de Salvador, antes de cada sessão. As fotos da capa são
do mapa do Ministério da Justiça (www.desaparecidos.mj.gov.br),
relacionando desaparecidos na Bahia.  

Sábado, Domingo e Segunda-feira,
4, 5 e 6 de Junho de 2011
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Regularização da entidade e inserção social de surdos em debate

Sessão exalta atuação destacada da Aesos
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Leia mais na página 2

Trailer socialTrailer social

Tia Eron defende projeção de fotos 
de desaparecidos antes de filmes

Tia Eron defende projeção de fotos 
de desaparecidos antes de filmes

Com o objetivo de dar
continuidade aos en con -
tros de capacitação e

trocas entre os pontos de cul-
tura e coletivos de cultura da
Região Metropolitana de Sal -
vador, vai ser realizada a Ofi cina
de Acervos Digitais e de
Sustentabilidade Cultural. O
evento será realizado nesta
segunda-feira (6), das 8h às 12h
e das 14 às 16h30, no Centro de

Cultura da Câmara Municipal de
Salvador.

Dois pontos foram defi ni dos
como prioritários: a Ofi cina do
Portal Iteia (Rede Inde pen dente
de Cultura e Cida dania) e a
Oficina de Ge ração de Renda e
Sus ten tabilidade Cultural.

A criação e o gerenciamento
de páginas dos pontos de cul-
tura dentro do Portal Iteia são
funções da Oficina do Portal

Iteia.  Inclui também a capaci-
tação nos módulos multimídia,
jornal e clipping. Já a Oficina de
Geração de Renda e
Sustentabilidade Cultural tem o
objetivo de introduzir aos pon-
tos de cultura, os conceitos da
economia solidária e comércio
justo, o levantamento de produ-
tos e serviços de cada ponto de
cultura.

A parceria entre o Portal

Iteia/Ação Cultura Digital –
MINC, o Condomínio do Em pre -
endedor Cultural, o Ponto de
Cultura Akidara e o Ponto de
Cultura Instituto Apompaz pos-
sibilitou a realização do evento,
que também conta com a parti -
cipação do Centro Social Ur -
bano de Mussu run ga/CDC, Es -
pa ço Cultural da Câ ma ra/CDC,
Espa ço Xisto Ba hia, Biblioteca do
Estado/CDC e SECTI.

Oficina de Acervos Digitais 
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O vereador Sandoval Guimarães presidiu a sessão

Público aplaudiu em Libras as falas dos componentes da mesa
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